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Nova plataforma para 
lançamentos mundiais

Salão do Automóvel 

Evento confirma importância do setor automotivo no Brasil. 
Trabalhadores terão empregos de maior qualidade.
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Metalúrgicos pedirão que governo federal prorrogue 
a redução do IPI, que termina em 31 de outubro. Ontem, representantes de quatro centrais sindicais

fizeram ato de apoio ao candidato. Hoje tem caminhada 
com Donisete Braga em Mauá.

Página 2

Sindicato quer debater
a prorrogação do IPI

Carlos Grana marcha com 
Sindicalistas em Sto. André

Paulo de Souza

Tribuna esportiva

Um torcedor
inglês foi condenado

a quatro meses de 
prisão e banido do 
futebol local por
ter estapeado o

goleiro do time rival 
durante jogo da 
segunda divisão.

Sem Luís Fabiano, 
lesionado, o São Paulo 
faz hoje o jogo de volta 

no Morumbi contra 
a LDU de Loja, do 
Equador, pela Sul-
Americana. Com a 

vitória, o Tricolor passa 
as quartas de final.

Considerado
um dos maiores

nomes do ciclismo
em todos os tempos,
o norte-americano
Lance Armstrong

foi banido do
esporte por usar 

doping.

As meninas
do time de vôlei

do Osasco 
conquistaram o 

inédito campeonato 
mundial de clubes. Elas 

venceram o Rabita 
Baku, do Azerbaijão, 

por 3 sets a 0.

Após oito meses de 
testes, a FIFA liberou
o uso de tecnologia 
para evitar erros em 
lances que deixam 
dúvidas se a bola 
ultrapassou ou não
a linha do gol.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Copa Sul-Americana
Oitavas de final – Jogo de Volta

SÃO PAULO X LDU DE LOJA (EQU)
Hoje - 21h45 - Morumbi - Globo

Sindicalistas do ABC e repre-
sentantes da CUT, Força Sindical, 
CTB e UGT marcharam em ato de 
apoio ao candidato a prefeito Carlos 
Grana, ontem, pelo calçadão da Oli-
veira Lima, em Santo André.

“Esse ato, com as principais 
lideranças sindicais e das centrais 
significa o compromisso enraizado 
do candidato Carlos Grana com 
a luta dos trabalhadores”, disse o 
presidente do Sindicato e secretário-

-geral da CUT, Sérgio Nobre.
“A transformação social iniciada 

pelo governo do presidente Lula e que 
tem continuidade com a presidenta 
Dilma tem que estar presente aqui em 
Santo André, com a eleição do compa-
nheiro Grana”, continuou o dirigente.

Antes da caminhada, uma ple-
nária reuniu as lideranças no audi-
tório do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santo André e Mauá. 

“Essa unidade da classe traba-

lhadora é a prova que o candidato 
Grana é capaz de dialogar e reunir 
forças em torno de um projeto de 
inclusão social, representando a 
cidade como um todo”, destacou o 
presidente da CUT, Vagner Freitas. 

Abandono
A empresária e candidata à 

vice-prefeita, Oswana Fameli, falou 
sobre o abandono da cidade, que 
conheceu de perto desde o início 

da campanha.
“Eu não tinha ideia dos proble-

mas que Santo André tem, mas pude 
ver o abandono nos quatro cantos 
desta cidade”, falou. Emocionado, o 
candidato a prefeito Carlos Grana, 
agradeceu o apoio dos sindicalis-
tas. “Esse ato é o reconhecimento 
do compromisso que tenho e que 
sempre tive com os trabalhadores”, 
disse. “A cidade quer mudança”, 
concluiu.

“Ato reconhece meu compromisso 
com os trabalhadores”, diz Grana

SINDICALISTAS
DONISETE BRAGA

Hoje, o candidato a prefeito Donisete Braga caminha

com sindicalistas da Região, a partir das 16h. A 

concentração é na Praça da Bíblia. Avenida Barão de 

Mauá esquina com a Rua dos Bandeirantes, Centro.

MAUÁ

Sindicalista de todas as categorias na região apóiam o candidato a prefeito de Santo André



NOTAS E 
RECADOS

De olho 
O Banco Central 
vai aumentar a 
fiscalização sobre os 
preços dos pacotes 
de serviços que são 
oferecidos pelos 
bancos aos clientes.

Absurdo – 2 
O Bradesco lucrou 
menos, cerca de R$ 8 
bilhões nos primeiros 
nove meses de 2012. 
Em compensação seu 
patrimônio atingiu 
R$ 856 bilhões, alta 
de 18% no ano.

Bom
O índice de confiança 
da indústria de 
transformação subiu 
pelo terceiro mês 
seguido em outubro, 
superando pela 
primeira vez em 15 
meses a média dos 
cinco anos anteriores.

Basta!
Após denunciar 
irregularidades na 
indústria da construção 
do Mato Grosso do Sul, 
Webergton Sudário, 
o Corumbá, da CUT 
sofreu um atentado 
a balas. Ele não foi 
alvejado e passa bem.

Absurdo – 1 
De janeiro a 
setembro deste ano, 
o Itaú Unibanco 
acumulou lucro de 
R$ 10,1 bilhões, o 
segundo maior da 
história entre os 
bancos no período.

Fotos: Divulgação
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Sérgio Nobre pedirá ao governo 
a prorrogação do IPI reduzido

Doe sangue

O presidente do 
Sindicato e secretário-
-geral da CUT, Sérgio 
Nobre, já pediu reu-
nião com o ministro 
da Fazenda, Guido 
Mantega (foto), para 
discutir a prorrogação 
da redução do Imposto 
Sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) pelo 
menos até o fim do 
ano.

Segundo o diri-
gente, a medida foi fun-
damental para o setor 
automotivo neste ano.

Graças ao incenti-
vo fiscal, que a princí-
pio vence no próximo 
dia 31, o setor passou 
de queda de 4,8% nas 
vendas nos cinco pri-
meiros meses do ano 
para alta de 4% de ja-

Wilson Dias/ABr

Eleições Limpas
e vigilância contra

as fraudes

Departamento Jurídico

Uma democracia não se resume 
a eleições. Mas as eleições são o fato 
mais importante de uma democra-
cia. Elas devem ser limpas, livres e 
consagrar no voto a vontade do 
povo. Além de votar, precisamos ze-
lar para que tudo transcorra dentro 
da lei e da normalidade. 

Existem certas práticas fraudu-
lentas previstas em lei como cri-
mes. As mais comuns são divulgar 
fatos inverídicos; praticar calúnia, 
injúria ou difamação contra can-
didatos; impedir o exercício da 
propaganda lícita; divulgar pes-
quisas fraudulentas; violar o sigilo 
da urna; desobedecer a ordens 
ou instruções da Justiça Eleitoral; 

falsificar documento público para 
fins eleitorais; usar documento 
falso para fins eleitorais. 

Quem tiver conhecimento de 
um crime eleitoral deve comuni-
car imediatamente às autoridades 
policiais ou outras em atividade 
no dia da votação, ao fiscal, ao de-
legado eleitoral ou ainda ao juiz. 
O nome do denunciante poderá 
ser mantido em sigilo. 

Esteja atento. Se souber de 
algum delito ou fato estranho, 
denuncie. Custamos muito para 
chegar até aqui e temos a respon-
sabilidade de zelar para que nosso 
País seja cada vez mais justo e 
democrático.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

Hoje na

19h 19h30* 20h*

Acesse:
tvt.org.br

Plano de 
saúde. 
Conheça 
seus 
direitos.

Humor no 
mundo do 
trabalho.

*Programação sujeita à alteração

A TVT tem agora 
um número gratuito 
para contato com o 
telespectador. Ligue 

0800-6044-888.

neiro a setembro, fren-
te ao mesmo período 
de 2011.

De acordo com 
Sérgio Nobre, o pró-
prio governo já sinali-
zou estar fazendo as 

Para Francisco 
Souza Silva, irmão de 
José Gonzaga Mota, 
trabalhador na Fapar-
mas, em Ribeirão Pires.

Hospital Mário 
Covas, Rua Dr. Hen-

contas para decidir 
se prorroga ou não a 
medida.

Otimismo
O dirigente está 

otimista e disse que o 

governo federal deve 
trabalhar com medi-
das de médio e longo 
prazo para elevar a 
competitividade do 
setor automotivo.

“Esperamos uma 

prorrogação natural, 
para que o mercado 
não caia em um bura-
co”, afirmou.

Inovar-Auto
Sérgio Nobre tam-

bém considera funda-
mental manter o be-
nefício ao menos até o 
fim do ano, já que em 
janeiro entra em vigor o 
novo Regime Automoti-
vo, o Inovar-Auto, que 
prevê mais conteúdo 
local e inovação.

Por isso, quer tam-
bém discutir com o go-
verno federal as novas 
regras.

“Quero saber, por 
exemplo, a quantidade 
de peças nacionais que 
cada veículo deverá 
usar”, concluiu.

rique Calderazzo, 321, 
Santo André (perto do 
Shopping ABC).

Fone: 2829-5162. 
De segunda a sábado, 
das 8h às 13h (exceto 
feriados).

Publicidade

Além do 9 9686-3175, os sócios do 
Sindicato que tiverem interesse em 

adquirir apartamentos com desconto 
pela construtora Jacy podem ligar 

também para 4128-4252.

Convênio com 
construtora
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“Brasil é o segundo mercado”, 
diz presidente mundial da VW

Divulgação

Após o recorde 
histórico de 3,4 
milhões de veí-
culos comerciali-

zados em 2011, outros três 
milhões previstos para este 
ano e novo recorde histórico 
de vendas em agosto, com 
405 mil unidades empla-
cadas em apenas um mês, 
o País transformou-se em 
plataforma de lançamentos 
mundiais da indústria auto-
mobilística.

O setor representa atu-
almente perto de 21% do PIB 
da indústria nacional e mo-
vimenta outras áreas, como 
a financeira, já que 65% dos 
carros novos são vendidos 
por meio de financiamento. 
Em dinheiro, isto significa 
um movimento de cerca de 
R$ 1 trilhão por ano.

A quantia seria o 15º 
maior PIB do mundo, supe-
rior às economias da Argen-
tina, Áustria, Noruega, Bél-
gica, Suécia, Arábia Saudita 
ou México, por exemplo, e 
ocupa o quarto maior mer-
cado mundial.

Números robustos co-
mo esses – somos o quarto 
maior mercado mundial –, 
aliados às oportunidades 
surgidas com o novo Re-
gime Automotivo (Inovar-
-Auto) encheram os olhos 
dos grandes fabricantes. O 
Brasil já tem fábricas de 13 
empresas. Outras três estão 
em construção.

 
Chefões confirmam

Três dos mais influen-
tes executivos do setor no 
planeta confirmaram essa 
importância em declarações 
feitas na abertura do Salão.

“O Brasil se tornou o 
segundo mercado mais forte 
do planeta, depois da China 
e à frente da Alemanha”, dis-
se Martin Winterkorn, presi-
dente mundial da Volks.

“Quando se fala em 
carros compactos, o Brasil 
é o centro do universo”, 
ressaltou Jim Farley, um dos 
vice-presidentes da Ford. 
“Investimos de mais de R$ 
5 bilhões nos últimos cin-
co anos e vamos continuar 
investindo aqui”, contou 
a presidenta da General 
Motors do Brasil, Grace 
Lieblein.

Inovar-Auto apressa investimentos

Jovens serão 
maiores beneficiados

Com toda essa efervescência, 
uma nova onda de investimentos na 
indústria automobilística do País é 
anunciada no Salão, com destaque 
para novas fábricas, ampliação de 
capacidade produtiva, lançamentos 
de carros globais e locais e proje-
tos de pesquisa e desenvolvimento.  
Cálculos da Anfavea (o sindicato das 
montadoras) estimam que as empre-
sas do setor devem investir R$ 13,8 
bilhões em inovação para atender as 
novas metas do regime automotivo, 
o Inovar-Auto. 

A Nissan será a primeira, com a 
inauguração em janeiro de 2014 de 

sua fábrica no Rio de Janeiro com a 
produção do compacto March (hoje 
importado do México) e pretende 
chegar ao fim do ano com a produção 
de quatro modelos, outro fato inédito 
para uma montadora local.

Volks inova
Em feito inédito, a Volks mos-

trou o Taigun, que o grupo trata como 
conceito, mas será fabricado em vá
rios países, inclusive no Brasil.  “Pela 
primeira vez escolhemos o Brasil 
para um lançamento mundial”, disse 
o presidente da montadora no Brasil, 
Thomas Schmall. 

A prova mais forte da nova fa-
se não está só nas fábricas. Quatro 
empresas confirmaram que trarão 
centros de pesquisa para o País, a 
Nissan, a Hyundai, a JAC e a Chery. 
A ideia é ganhar competitividade 
em um mercado cada vez mais con-
corrido e atender as exigências de 
investimento em pesquisa, inovação 
e engenharia, previstas no novo Re-
gime Automotivo, o Inovar-Auto. 
Segundo Schmall, o regime vai obri-
gar um foco maior em tecnologia. 
Para o vice-presidente da Ford, Ro-
gério Golfarb, as empresas terão de 
investir mais.

Na opinião do secretário-
-geral do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, os maiores 
beneficiários de toda essa movi-
mentação serão os jovens.

“O setor passará a requisitar 
a mão-de-obra de ponta, área que 
hoje é pouco absorvida e rece-
be pequena atenção do Poder 
Público e das empresas”, diz o 

dirigente. 
“Novas escolas técnicas e 

profissionais serão construídas e 
absorverão trabalhadores jovens 
que, ao contrário da Europa on-
de 50% da juventude está sem 
emprego e sem perspectiva, repe-
tindo a déca perdida de 1980 no 
Brasil, terão grandes possibilida-
des pela frente”, conclui Wagnão.

Empresas e governo terão que 
preparar mão-de-obra, diz Wagnão

Paulo de Souza

Taigun, carro mundial da Volks que será montado no Brasil, é mostrado à imprensa em SP


